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			Prefácio

			1. Esta obra é o resultado de uma paciente e longa pesquisa que eu fiz sobre 30 obras de Erich Fromm das quais 22 em língua portuguesa e 8 em língua italiana. Foi um trabalho demorado e, no começo, visava só o meu aprimoramento intelectual. Terminava de ler uma obra e logo adquiria outra. Na medida em que eu ia lendo e refletindo sobre o conteúdo geral e os aspectos particulares das obras eu ia percebendo que o pensamento de Erich Fromm devia ser mais conhecido para que outros também pudessem tirar os mesmos benefícios que eu ia adquirindo. Mas como fazer? Um comentário sobre os amplos horizontes do filósofo? Algum artigo em revistas de interesse psicológico ou sociológico? Mas ainda o leitor não teria conhecimento das ideias contidas nos escritos de Fromm. Pensei, então, numa pesquisa audaciosa: elaborar uma compilação dos melhores textos dos seus livros e uma coleção de pensamentos valiosos.

			Depois de muito trabalho consegui, com satisfação reunir, 651 textos e 2567 pensamentos entre aforismos, sentenças e princípios éticos.

			2. Agora, a obra que apresento é um fruto de uma escolha daquilo que há de melhor em Fromm. Se você quiser tirar máximo proveito da leitura do “Horizonte Ético de Erich Fromm”, deverá ler estas páginas como um andarilho em busca de si mesmo, com o coração receptivo e sem música nos ouvidos. 

			A busca contínua de nós mesmos, frequentemente sofrida, é uma árdua tarefa que só terminará com o fim da vida. Todo dia somos chamados pacientemente a reconstruir a nossa imagem diante de nós mesmos e do mundo que nos rodeia.

			3. Se você quiser se tornar o verdadeiro senhor do seu destino, é necessário que todo dia faça uma decantação cuidadosa das emoções que o envolvem, dos mecanismos de defesa que encobertam as razões que ofuscam a transparência de suas ações, do mal que chega a endurecer o seu coração. Lembremo-nos sempre que na Arte de Viver, “o homem é simultaneamente o artista e o objeto de sua arte: ele é o escultor e o mármore, o médico e o paciente” – (Fromm, Erich – Análise do Homem, Rio de Janeiro, Zahar Editores, p. 26). 

			4. Quem vive num horizonte meramente humano terá também desejos muito limitados. Quem se empolga pelo divino, pelo transcendente, pelos grandes ideais humanitários, viverá mais plenamente sua vida e transformará qualquer sacrifício numa fonte de bênçãos para si e para o mundo, e não sofrerá pelo desgaste do tempo.

			Lendo estas páginas de Fromm, você terá grandes estímulos para pensar mais alto na sua vida e tornar sua passagem neste mundo muito mais significativa.

		


		
			
Giorgio Masin 
Introdução: Informações Gerais


			Cronologia da vida de Erich Fromm

			
(Cf. Rainer, Funk. Erich Fromm: La vita e il pensiero. Erre Emme, Bolsena, 1997, pp. 155-157).


			1900: 23.3 – Erich Pinchas Fromm nasce em Frankfurt sobre o Meno, filho único de Naphtali Fromm (Hamburg, 29.11.1869 – Frankfurt, 29.12.1933) e Rosa Krause (Posen, 1876 – Nova York, 26.02.1959), os dois de tradição judaica. O pai era um judeu ortodoxo e comerciante de vinhos.

			1918 – Fromm obtém o Bacharelato em Wohlrer Schule de Frankfurt e frequenta por dois seminários a faculdade de direito na Universidade de Frankfurt. Ali faz amizade com o rabino Nehemia Anton Nobel (1871-1922).

			1919 – Estuda sociologia, psicologia e filosofia em Heidelberg até 1926 com o rabino Rabinkow (1822-?).

			1922 – Doutor em filosofia com Alfred Weber (1868-1958), irmão de Max Weber (1864-1920), com a tese intitulada “A Lei dos Judeus – Sociologia da Diáspora”.

			1924 – Conhece a alemã judia Frieda Reichman, psicanalista (23.04.1889 - 28.04.1957). Mediante a sua colaboração e sucessivamente mediante Willhelm Wittemberg, Fromm se aproxima à psicanálise.

			1926: 16.06 – Casa-se com Frieda Reichmann. Continua a ocupar-se da psicanálise com Karl Landauer (1887-1945), em Frankfurt. Neste período abandona o judaísmo ortodoxo e também a prática religiosa.

			1927 –Primeiras publicações como seguidor da ortodoxia freudiana.

			1929 – Cofundador em Frankfurt do Instituto de Psicanálise da Alemanha Meridional. Formação no Instituto de Berlin em psicanálise com o judeu Hanns Sachs (1881-1947).

			1930 – Torna-se membro do Instituto para a pesquisa social de Frankfurt; conclui a formação e abre um consultório próprio em Berlin.

			1931 – Fromm separa-se de Frieda Fromm-Reichmann. A quebra do vínculo foi muito dolorosa. Fromm teve que passar dezoito meses em Davos para curar-se de uma tuberculose pulmonar. Georg Groddeck (1866-1934) médico, psicanalista experiente e amigo de Fromm disse-lhe que a doença era psicossomática causada pela não aceitação da falência do matrimônio e que, portanto, ele próprio devia curar-se da tuberculose.

			1933 –Fromm é convidado para ser docente em Chicago. Emigra para os Estados Unidos.

			1933: 29.12 – Morte do pai, Naphtali Fromm, em Frankfurt.

			1934 – Transfere-se a Nova York e continua a trabalhar para o Instituto na pesquisa social na Columbia University de Nova York. Colabora com Harry Sullivan (1892-1949) e Karen Horney (1885-1952).

			1939 –Termina a colaboração com o Instituto para a pesquisa social na Columbia University de Nova York.

			1940: 25.05 – Fromm obtém a cidadania americana.

			1941 - O medo à liberdade. O grupo de Horney se separa da sociedade Psicanalítica de Nova York.

			1943 – Fromm afasta-se de Horney e funda em Nova York aquele que se tornaria o William Alanson White (1870-1937) Institute.

			1944: 24.07 – Casa-se com Henny Gurland, nascida em Mayer.

			1947 – Publica Análise do homem.

			1947 – Transfere-se à Cidade do México.

			1951 – Torna-se professor extraordinário na Faculdade de Medicina Nacional Autônoma do México. Inicia o primeiro curso de formação para psicanalistas.

			1952 – Falece Henny Gurland, sua segunda esposa (27.09.1900 - 04.06.1952). Fromm ficou muito desolado pela maneira como ela morreu.

			1953: 18.12 – Casa-se com Annis Freeman, nascida em Grover (Alabama, 10.05.1902 - Alabama, 10.09.1985).

			1955 – Publica Psicanálise da Sociedade Contemporânea.

			1956 – Publica A Arte de Amar. Funda a Sociedade Psicanalítica Mexicana. Da Cidade do México transfere-se para Cuernavaca.

			1957 – Frequenta um seminário com Daisetz T. Suzuki. Morre Frieda Fromm-Reichmann.

			1959 – 26.02 – Morre sua mãe, Rosa Krause, aos 83 anos, que desde 1941 vivia em Nova York. Aumenta o seu empenho político nos Estados Unidos.

			1963 – Inauguração do Instituto Psicanalítico Mexicano.

			1966 –Dezembro: primeiro infarto. Fromm se afasta gradualmente dos próprios compromissos no México.

			1968 – Compromete-se na campanha para a eleição a presidente dos USA de Eugene McCarthy. Retira-se da atividade política.

			1969 – Primeiro descanso na casa de veraneio em Tessin, na Suíça.

			1970 – É publicada a pesquisa sobre os camponeses mexicanos.

			1973 – Publica Anatomia da Destrutividade Humana.

			1974 – Do México se transfere definitivamente para Tessin.

			1976 – Publica Ter ou Ser?

			1977 – Sofre o segundo infarto. Diminuem as forças e a criatividade.

			1978 – Sofre o terceiro infarto.

			1980 – Erich Fromm falece de infarto durante o sono na noite do dia 18.03.1980, em Tessin. No dia 23 completaria 80 anos de idade. O corpo foi cremado em Bellinzona. Ivan Illich (1926 - 2002) fez um breve rito de adeus lendo a interpretação de Fromm do diálogo entre Abraão e Deus, quando Deus queria destruir Sodoma e Gomorra por causa de sua maldade (Cf. Gen. 18, 23-32).

			Livros de Erich Fromm consultados pela redação

			desta compilação segundo a data de publicação

			1. Obras em língua portuguesa

			01. Fromm.1941. O Medo à Liberdade. Rio de Janeiro Guanabara Koogan, 1983.

			02. ______1947. Análise do Homem. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1980.

			03. _____  1951. A linguagem esquecida. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1980.

			04. _____  1955. Psicanálise da Sociedade Contemporânea. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1974.

			05. _____. 1956. A Arte de Amar. Belo Horizonte, Itatiaia, 1995.

			06. ______1959. A missão de Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1976.

			07 ______.1959. Psicanálise e Religião. Rio de Janeiro, Livro ibero-americano, 1962.

			08. ______1961. Conceito Marxista do Homem. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1983.

			09. _____  1961. A Sobrevivência da Humanidade. Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1981.

			10. _____  1962. Meu Encontro com Marx e Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1979.

			11. ______.1963. O Dogma de Cristo. Rio de Janeiro, Guanabara,1986.

			12. ______.1964. O Coração do Homem. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1970.

			13. ______.1966. O espírito de Liberdade. Rio de Janeiro, Guanabara, 1988.

			14. ______.1968. A Revolução da Esperança. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1975.

			15.______. 1970. Crise da Psicanálise. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1977.

			16. ______.1973. Anatomia da Destrutividade Humana. Rio de Janeiro, Guanabara, 1987.

			17. ______.1976. Ter ou Ser? Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1977.

			18. ______. 1979. Grandeza e Limites do Pensamento de Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1980.

			2. Obras póstumas em língua portuguesa

			01._______.1983. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986.

			02. ______. 1989. Do Ter ao Ser. S. Paulo, Editora Manole, 1992.

			03. ______. 1990. A Descoberta do Inconsciente Social. S. Paulo, Editora Manole, 1992.

			04._______.1981. Da Desobediência e outros Ensaios. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1984.

			3. Obras em língua italiana

			01.1980 – Ferrari, Guido. Erich Fromm. Il Coraggio di essere. Bellinzona, Ed. Casagrande, 2000.

			02. 1991 – Fromm, Erich. I cosiddetti sani. Milano, Arnoldo Mondadori Editore, 1997.

			03. 1991 – Fromm, Erich. L’Arte di Ascoltare. Milano, Arnoldo Mondadori Editore, 2000.

			04. 1992 – Fromm, Erich. Anima e Società. Milano, Arnoldo Mondadori Editore, 1993.

			05. 1996 – Fromm, Erich. L’ Arte di vivere. Milano, Arnoldo Mondadori Editore, 2011.

			06. 1994 – Fromm, Erich.Amore, Sessualità e Matriarcato. Milano, Arnoldo Mondadori Editore, 1997.

			07. 1996 – Fromm, Erich. Personalità, libertà, Amore. Roma, Newton Compton Editori, 2012.

			08. 2007 – Fromm, Erich. La Forza dell’Amore. Bellinzona, Edizioni Casagrande, 2007.

			4. Obras em língua portuguesa com outros autores

			01. 1960. Susuki-Fromm-De Martino. Zen-Budismo e Psicanálise. S. Paulo, Editora Cultrix, s/d.

			02. 1965. Fromm e outros. Humanismo socialista. Lisboa, Edições 70, 1976.

			03. 1970. Fromm-Maccoby. Caráter Social de uma Aldeia. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1972.

			Biografia de Fromm

			Rainer Funk. 1983. Erich Fromm. La Vita e il Pensiero. Bolsena, Erre Emme Edizioni, 1997.

			Outras Informações

			1. Personagens que influenciaram a vida de Erich Fromm: Buda, Sócrates, profetas do A. T., sobretudo Isaías e Amós, Jesus. Joham Jakob Bachofem, Sigmund Freud (Cf. Do Amor à Vida, pp. 100-107).

			2. Mestre Eckhart, Spinoza, Karl Marx, autores preferidos (Cf. Do Amor à Vida, pp. 100-107).

			3. Biografia de Erich Fromm: Do Amor à Vida, pp. 97-100; Meu encontro com Marx e Freud, pp. 09-17.

			4. Interpretação do profeta Jonas: Análise do homem, pp. 90-91.

			5. O Processo de Franz Kafka: A análise do homem, pp. 146-150; A linguagem esquecida: pp. 181-190.

			6. A linguagem Esquecida: interpretações de mitos e fábulas.

			– O mito de Édipo, pp. 145-152;

			– O mito da criação, pp. 169-171.  (Cf. O Espírito de Liberdade, pp. 55-63).

			– Chapeuzinho Vermelho, pp. 172-176;

			– A nova roupa do Imperador, pp. 62-63,72;

			– O ritual Sabático, pp. 176-181.

			7. Lenda de São Julião Hospitaleiro de Gustave Flaubert (1821-1880): O Coração do Homem, pp. 36-38.

		


		
			I – Biografia de Erich Fromm

			“Eu defendo um humanismo socialista,

			 isto é, uma sociedade cuja mais alta 

			finalidade é o máximo desenvolvimento 

			do homem e da sua liberdade”.

			(Ferrari, Guido. Erich, Fromm. Il coraggio di essere, Bellinzona, Editora Casagrande, p. 15).

			1. Infância e adolescência

			Erich Siligman Pinchas Fromm nasceu em Frankfurt, a 23 de março de 1900. Era filho único do casal judeu Naphtali Fromm e Rosa Krause, ambos de tradição judaica. Enquanto filho único, já adulto, Fromm declarou em artigos e entrevistas que havia crescido cercado pelos cuidados dos seus pais, porém, isso não havia sido o suficiente para que ele crescesse sem a sensação de ter sido uma criança sozinha. “Se eu quiser compreender como o problema das razões que fazem as pessoas agirem como agem tornou-se para mim tão importante, bastará supor que o fato de ter sido filho único, com o pai angustiado e taciturno e a mãe sujeita a depressões, bastou para despertar-me o interesse pelas estranhas e misteriosas razões das reações humanas” (Fromm, Erich. Meu encontro com Marx e Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1979, p. 9).

			A herança familiar teve uma influência positiva sobre Fromm ou, pelo menos, decisiva. Despertou para a vida numa família judia estritamente ortodoxa, com uma extensa linhagem de ancestrais rabínicos de ambos os lados.

			“Cresci numa família muito neurótica. Isso me predispôs a tornar-me mais consciente daquilo que representa a irracionalidade do comportamento humano. Tive um pai neurótico, obsessivo, muito medroso, que me viciou até além das medidas. Se consegui chegar àquilo que sou é porque tive sorte. Com uma educação semelhante podia ser bem pior. Minha mãe estava preocupada sobretudo com o seu papel, com a sua família – a família Krause – e não considerava a família Fromm. Se eu fazia algo de bom, eu era um verdadeiro Krause. Se eu fazia algo de ruim, então eu era um Fromm. Isso me provocou certos distúrbios de identidade, que pude superar na minha vida com e sem análise (Ferrari, Guido. Erich Fromm. Il Coraggio di Essere. Bellinzona, Ed. Casagrande, 2000, p. 15 – A tradução do italiano e a adaptação são minhas, Giorgio Masin).

			A prática religiosa esteve presente de forma marcante na infância de Erich Fromm. Seus parentes tinham como preocupação e dever manter a religião dentro da família. Para eles era como se um não pudesse existir sem o outro. Em todas as sextas-feiras havia um ritual específico na casa de Fromm. Seu pai podia ser ouvido pela vizinhança cantando hinos judaicos, fazendo orações e discursos. Não podia haver passos pela casa, pois todos deveriam estar estritamente ocupados com suas devoções.

			Conta Fromm que um dos seus bisavôs era um grande talmudista, mas não era rabino. Tinha uma pequena loja na Baviera e ganhava muito pouco dinheiro. Então, certo dia, foi-lhe oferecida a oportunidade de ganhar mais se fizesse uma pequena viagem. Ele tinha muitos filhos, o que não lhe tornava a vida mais fácil, como é óbvio. Sua esposa disse-lhe: “Talvez você deva pensar a respeito de aproveitar essa oportunidade. Você só estaria ausente três dias por mês e nós teríamos um pouco mais de dinheiro”. E ele respondeu: “Então você acha que devo ir e perder mais de três dias de estudo por mês?”. E ele exclamou: “Pelo amor de Deus, claro que não!” E esse foi o ponto final do episódio. Assim, meu bisavô sentou-se na loja e estudou o Talmude. Sempre que um freguês entrava, ele erguia os olhos da leitura e resmungava de má vontade: “Não existe alguma outra loja onde possa ir fazer sua compra?” Esse era o mundo real para Fromm. Um mundo que ele achava bastante estranho (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, p. 99).

			Relata Fromm a respeito daquele mundo inerte e estranho: “Lembro-me de que, quando andava pelos meus dez ou doze anos, sempre que alguém me dizia ser um vendedor ou homem de negócios, eu sentia-me um pouco embaraçado. Pensava para mim mesmo: ‘Meu Deus, deve sentir-se horrível por ter de admitir que não está fazendo outra coisa na vida exceto ganhar dinheiro. Imagine, não ter mais nada que fazer!’. Neste meio tempo, aprendi que isso é perfeitamente normal. Mas ainda me surpreende muito. Permaneci alheio à cultura mercantil ou burguesa, e isso explica porque desenvolvi uma atitude tão severamente crítica em relação à sociedade burguesa e ao capitalismo. Tornei-me socialista. A sociedade que eu via e os interesses que ela tinha não refletiam o que eu pensava ser o objetivo primordial da vida. Mas isso não exigiu uma grande decisão intelectual da minha parte. Eu sempre achara o estado normal de coisas alheio a mim e perguntava-me como semelhante ordem poderia ter sido gerada” (Fromm, Erich. Do Amor à Vida 1983. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, p. 100).

			Por um breve período, Erich Fromm encontrou uma figura amiga e paternal que estava realmente interessada no seu desenvolvimento pessoal. Quando tinha doze anos de idade, Oswaldo Sussmann, um empregado judeu da loja de vinhos de seu pai, veio estar na família por dois anos. Foi ele quem apresentou a Fromm as ideias socialistas e o levou pela primeira vez ao Museu de Frankfurt considerando-o seriamente quando conversavam sobre política. Fromm o definia como um homem extremamente honesto, corajoso e com grande integridade moral. Em 1914, Sussmann foi recrutado para a Guerra e Fromm continuou buscando em outras figuras masculinas o pai que desejava ter (Autor Giorgio Masin).

			A primeira experiência dolorosa – Aos 15 anos, Fromm fez amizade com uma moça simpática que frequentava a casa de sua família; a jovem devia ter 25 anos. Era bela e fascinante, e pintava quadros nos quais projetava o encanto do seu coração feminino. Erich sentiu-se conquistado por ela. Ainda na velhice lembrava-se perfeitamente do seu rosto e a achava linda. Gostava de olhar para o seu rosto, apreciava o seu jeito delicado de mulher nova e a admirava muito. Ao fim, acabou sentindo certo ciúme por ela.Depois de certo tempo, a jovem rompeu o noivado para ficar, quase invariavelmente, na companhia do pai viúvo e idoso, um homem desinteressado e chato. Um dia, Fromm recebeu a notícia que o pai da moça tinha falecido e que ela se suicidara, deixando um documento em que expressava o desejo de ser enterrada junto dele. Erich ficou chocado. Nunca tinha ouvido falar em complexo de Édipo ou em fixações incestuosas entre filha e pai. Sempre tivera simpatia pela moça e sentia agora a sua ausência com muito sofrimento e amaldiçoou até o pai antipático. Era a primeira pessoa suicida que ele conhecia. Sentiu-se dominado, então, por uma indagação: Como é possível? Como é possível que uma jovem bela sinta tamanho amor pelo pai, que prefira ser enterrada com ele a continuar viva para gozar as alegrias e os prazeres da vida e da pintura? Naturalmente, Fromm desconhecia a resposta, e a pergunta “como é possível?” se manteve por muito tempo (Cf. Fromm, Erich. Meu encontro com Marx e Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1979, p. 10; Ferrari, Guido. Fromm, Erich. Il Coraggio di Essere. Bellinzona, Ed. Casagrande, 2000, p. 17; Ib. Do Amor à vida, p. 37).

			Essa experiência e as indagações que ela suscitava levaram Fromm para a disciplina da psicanálise. Ele começou investigando os motivos subjacentes no comportamento humano (Cfr. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, p. 97).

			2. Juventude de Erich Fromm

			Fromm evoluiu nesta atmosfera da velha tradição, que era pré-burguesa, pré-capitalista; uma tradição que tinha, certamente, muito mais de medieval do que de moderno. E essa tradição tinha para Fromm uma realidade muito maior que a do mundo do século XX em que vivia. Quando terminou os estudos secundários e entrou na universidade, foi profundamente afetado pelas ideias que extraiu da cultura alemã. No entanto, a irracionalidade e a histeria de massa que culminaram na guerra de 1914 suscitaram nele repulsa e protesto (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, pp. 97-99).

			A Primeira Guerra Mundial foi um evento crucial no desenvolvimento de Erich Fromm. Tinha 14 anos quando a guerra eclodiu. Tal como a maioria dos adolescentes da mesma classe, ele ainda era uma criança nessa idade e não entendia realmente qual era o propósito de uma guerra. Mas não foi preciso muito tempo para ele começar a discernir através de todas as pretensas justificações para ela e, assim, começou a refletir sobre a desconcertante interrogação que o perseguiu pelo resto de sua vida. Ele tentou buscar uma resposta: “Como é isso possível? Como é possível que milhões de pessoas matem milhões de outras pessoas, que elas se deixem matar, e que isso possa durar quatro anos antes de se pôr termo a uma situação tão inumana? E tudo isso em nome de objetivos que são, em parte, obviamente irracionais, e de noções políticas pelas quais ninguém sacrificaria a vida se pudesse vê-las como realmente são. Como é a guerra politicamente possível e como é a guerra psicologicamente possível?”. Essas foram as perguntas candentes que Fromm se fazia na época e que continuaram sendo as perguntas que, mais do que quaisquer outras, têm influenciado o seu pensamento até o fim da vida. Os antecedentes pré-burgueses e a Primeira Guerra Mundial foram provavelmente os dois fatores que formaram, mais do que qualquer outro, o pensamento de Fromm e a sua sensibilidade (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, pp. 100-101; Fromm, Erich. Meu encontro com Marx e Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1979, p. 13).

			Só aqueles que vivem as ideias que proclamam podem ser chamados de profetas. O Antigo Testamento dos profetas proclama a ideia de que o homem tinha encontrado uma resposta para sua existência, e essa resposta era desenvolvida pela razão e pelo amor. Eles achavam que a humildade e a justiça estavam inseparavelmente conectadas ao amor e à razão. Eles viveram de acordo com o que eles pregavam. Eles não procuraram poder e eles falavam a verdade, mesmo que isso os conduzisse ao ostracismo ou à morte.

			Tal esboço da natureza da missão profética demonstrou, por muito tempo, a preocupação de Fromm pelo assunto. A partir de tais reflexões, Fromm passou a ter muito mais cuidado com seus pensamentos e atos. Para ele, se alguém recomenda algum tipo de ideia, é preciso também que a pratique. Essas ideias devem fazer com que as pessoas tenham um real questionamento e, em contrapartida, quem pergunta precisa de alguém para tentar responder (Cf. Fromm, Erich. O Espírito de Liberdade. Rio de Janeiro, Editora Guanabara, 1988, p. 96).

			Entre os profetas do Antigo Testamento, Erich Fromm destaca frequentemente Isaías e Amós pelas palavras duras contra os ricos e os injustos. E embora o Novo Testamento não faça parte da leitura de um judeu, Fromm considera Jesus como um dos grandes Mestres da humanidade e cita sempre o seu nome junto com o de Buda, de Isaías, de Mestre Eckart e de Spinoza. Além disso, ele deu uma explicação convincente do salmo 21 que Jesus rezou na cruz pouco antes de morrer (Cfr. Fromm, Erich. O Espírito de Liberdade. Rio de Janeiro, Editora Guanabara, 1988, p. 181).

			Por volta dos 20 anos de idade, Fromm, através dos seus questionamentos frente à religião judaica ortodoxa e do seu envolvimento com as ideias messiânicas, começou a fazer suas reflexões sobre o amor.

			Fromm realizou seu exame final na primavera de 1918 em Wöhlerschule e no mesmo ano matriculou-se na Universidade de Frankfurt para estudar jurisprudência. No verão de 1919, foi estudar em Heidelberg e manteve a busca pela sua realização pessoal, que ainda era estranha para ele como o resultado da sua restrita educação enquanto criança. Em seus depoimentos, Fromm afirma que encontrou alguma satisfação pessoal em Heidelberg com seu professor de Talmude, Rabi Nobel, com o seu supervisor do doutorado, Weber, que era irmão de Max Weber; com sua namorada, mais tarde sua esposa, Frieda Reichmann, e com o médico George Groddeck (1866-1934).

			Primeiras influências intelectuais – Durante seus estudos universitários, Fromm deparou-se com alguns autores que poderiam parecer estranhos parceiros para os profetas do Antigo Testamento e cujos escritos ele conhecia de cor. Buda, Marx, Bachofen e Freud foram as principais influências intelectuais a entrar em sua vida nessa época. Por mais diferentes e até antagônicos que esses autores possam parecer, Fromm conseguiu abrigar a todos sob o mesmo teto (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, p. 97).

			Fromm estudou psicologia, filosofia e sociologia em Heidelberg, alcançando o doutorado aos 22 anos de idade. Deu prosseguimento a seus estudos de pós-graduação em Munique e Frankfurt. Concluiu seu treinamento no renomado Instituto Psicanalítico de Berlim e em 1930 passou a exercer clínica como psicanalista. Além de seu trabalho em Berlim, lecionou no Instituto Psicanalítico de Frankfurt e também se tornou professor e membro do Instituto de Pesquisa Social da Universidade de Frankfurt. Esse instituto deu prosseguimento a seu trabalho na Universidade de Columbia, em Nova York, depois que os nazistas chegaram ao poder na Alemanha. Em 1934, Fromm transferiu-se para os Estados Unidos, onde lecionou em várias universidades, fundou diversos institutos para psicanálise e psicologia social e, ao mesmo tempo, manteve sua clínica como analista, a fim de trabalhar diretamente com pacientes. Em 1949, aceitou um cargo na Universidade Nacional do México, que lhe concedeu o título de professor honoris causa após sua aposentadoria em 1965. Durante seus anos no México, sua obra continuou sendo variada e influente. Em seguida, Fromm passou a viver em Tessin, onde continuou a escrever, mas, ainda que temporariamente, se dedicou ao ensino no México e em Nova York (Cfr. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, pp. 97-98).

			A noção do mundo, entretanto, não era a de um homem moderno, mas a de um pré-moderno ou pré-capitalismo; e essa atitude era reforçada pelo estudo do Talmude, pela leitura assídua da Bíblia, além de escutar uma porção de histórias acerca dos seus ancestrais que tinham vivido num mundo precedente ao mundo burguês. Quase nas

			vésperas de sua morte numa entrevista com o jornalista Guido Ferrari afirma: “Cresci no mundo moderno, mas nunca me senti bem à vontade. O meu verdadeiro mundo é o pré-capitalista do qual meu bisavô (…). Na realidade, eu me sinto assim ainda hoje. Sinto-me estrangeiro num mundo cuja finalidade é o maior ganho possível. Para mim, esta maneira de agir é uma perversão” (Ferrari, Guido. Erich Fromm. Il Coraggio di Essere. Bellinzona, Ed. Casagrande, 2000, p. 17 – A tradução é minha: GM).

			O que atraiu Fromm no mundo moderno foi tudo o que nele apontava para o passado pré-burguês. Houve Spinoza. Houve Marx. Houve Bachofen. Com eles, Fromm se sentia à vontade, se sentia em casa. Neles encontrou uma síntese entre as coisas do passado que ainda estavam vivas e as coisas do mundo moderno que ele já amava. Ele sentia bem próximos os aspectos do mundo moderno que tinham suas raízes no antigo e por isso não sentia contradição alguma entre esses dois mundos. Tal era o mundo com que estava familiarizado, o mundo que ele gostava e, assim, tornou-se um estudioso ávido de tudo o que criava esse vínculo entre o antigo e o moderno (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, p. 100).

			Há alguns livros que formaram e “inspiraram” a vida de Erich Fromm. A maioria dos livros que lemos não tem o poder de nos estimular para um horizonte mais aberto e melhor. Qualquer livro meio decente terá algum efeito sobre nós. Nenhum livro nos deixa completamente incólumes, tal como nenhuma conversa ou encontro sério com outra pessoa tampouco nos deixa insensíveis. Se duas pessoas conversam seriamente, ambas experimentarão algo ou sofrerão uma mudança. Essa mudança será, com frequência, tão minúscula que não podemos detectá-la. Se duas pessoas conversam e continuam sendo as mesmas que eram antes, então elas não falaram uma com a outra. Estiveram simplesmente envolvidas numa troca de palavras. O mesmo pode ser dito a respeito de livros. A maioria dos livros não leva para uma mudança. No entanto, há outros – que infelizmente são poucos – que podem nos levar a mudar nossas escolhas. E foi esta segunda hipótese que aconteceu com Fromm. Houve três, quatro, cinco livros que fizeram dele o que ele foi. E se não tivesse encontrado estes livros ou se os tivesse só lido superficialmente, o que teria acontecido com Fromm e com todos que tiraram proveito com a leitura e a reflexão de suas obras? (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Ed. Jorge Zahar, Rio de Janeiro, 1986, p. 101).

			Primeira influência intelectual: os livros dos Profetas, contidos na Bíblia do Antigo Testamento – Fromm cresceu em meio a uma família judaica e religiosa e os livros do Antigo Testamento o comoviam e emocionavam mais do que qualquer outra coisa. No entanto, nem todos o atraíam na mesma proporção: desgostava-se com a história da conquista de Canaã pelos hebreus; para ele não tinham utilidade as histórias de Mardoqueu ou de Ester, nem apreciava, na época, o “Cântico dos Cânticos”. Mas a história da desobediência de Adão e Eva, de Abraão pedindo a Deus a salvação dos habitantes de Sodoma e Gomorra, a missão de Jonas em Nínive, e muitas outras partes da Bíblia o impressionavam profundamente. Mais do que tudo, porém, o fascinavam as obras dos profetas, de Isaías, Amós, Oseias, não tanto pelas suas advertências e pelos seus avisos de desastres, mas pela promessa do “fim dos dias”, quando as nações “transformarão suas espadas em arados, e suas lanças, em espadas: nação alguma levantará espada contra nação, nem saberá mais das guerras”; quando todas as nações serão amigas e quando “a Terra estará cheia do conhecimento do Senhor, tal como as águas cobrem o mar”. A visão da paz e a harmonia entre as nações comoviam profundamente Erich Fromm quando ainda tinha doze, treze anos. Provavelmente a razão imediata para essa assimilação da ideia de paz e de internacionalismo estivesse na situação em que ele se encontrava: menino judeu num ambiente cristão, sofrendo pequenos episódios de antissemitismo e, o que é mais importante, um sentimento de estranheza e um espírito de clã de ambos os lados. Ficava muito amargurado talvez ainda mais porque tinha um esmagador desejo de transcender o isolamento tradicional de menino solitário e mimado. E o que poderia ser mais emocionante e belo, para ele, do que a visão profética da irmandade e da paz universais? (Fromm, Erich. Meu encontro com Marx e Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1979, pp. 10-11).

			Fromm evoluiu nesta atmosfera da velha tradição, que era pré-burguesa e pré-capitalista. Era uma tradição que tinha, certamente, muito mais de medieval do que de moderno. E essa tradição tinha, para Fromm, uma realidade muito maior que a do mundo do século XX em que vivia. Quando terminou os estudos secundários e entrou na universidade, foi profundamente afetado pelas ideias que extraiu da cultura alemã. No entanto, a irracionalidade e a histeria de massa que culminaram na guerra de 1914 suscitaram nele repulsa e protesto (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, pp. 97-99).

			Segunda influência intelectual: Marx (Trier 05.05.1818 - Londres 14.03.1883)

			A segunda grande influência foi Karl Marx. Esta influência veio mais tarde. O que atraiu Fromm foi, primordialmente, a sua filosofia e a sua visão do socialismo, as quais expressaram, em forma secular, a ideia de autorrealização humana, de total humanização, a ideia de um ser humano cujo objetivo é a autoexpressão vital e não a aquisição e acumulação de coisas materiais. Esse tema é encontrado pela primeira vez nos escritos filosóficos de Marx, de 1844 (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, pp. 102-103).

			Terceira influência intelectual: Bachofen (Basileia, 22.12.1815 - Basileia, 25.11.1887) – Outra influência decisiva para Fromm foi Johann Jakob Bachofen, um autor que, lamentavelmente, já deixou de ser muito conhecido. Foi ele o primeiro pensador a descobrir a sociedade matriarcal. Em 1861, escreveu sua principal obra: Mito, Religião e Direito Materno. Bachofen descobriu que um mundo matriarcal tinha existido antes do patriarcal. Não só o afirmou como proposição geral, mas também mostrou qual era a diferença entre as posições matriarcal e patriarcal:

			– A posição matriarcal representa o princípio do amor humano incondicional. A mãe gera os filhos e, por isso, ela os ama sem levar em conta os méritos deles. Ama-os porque são seus filhos. E se uma mãe amasse seu bebê somente quando ele sorrisse docemente e se comportasse bem, então muitas crianças morreriam de fome. Mas também ela teria perdido aquilo que tem de mais precioso: o vínculo com o filho como parte dela mesma desde o início do processo gerativo;

			– Na situação patriarcal o pai representa aquele que dá início ao processo da fecundação e que dá o sobrenome e a descendência ao filho, perpetuando, assim, a identidade de uma tribo, de um povo. O pai representa a lei, a disciplina e a ordem. Ele ama seus filhos porque estes lhe obedecem, porque gostam dele;

			– A diferença está relacionada com a ordem social, se ela é matriarcal ou patriarcal;

			– A sociedade matriarcal marca o cuidado da mulher como mãe preocupada com a vida dos filhos e com todos os que dela precisam. É, portanto, uma sociedade mais humana e solidária, manifestando os traços característicos femininos;

			– Uma sociedade patriarcal destaca a linha de descendência biológica e a preocupação objetiva com a vida do filho mediante o produto do trabalho. A sociedade patriarcal se distingue pela ordem e pela lei, revelando os traços masculinos da organização.

			O conflito entre as duas ordens em nenhum lugar se encontra mais belamente articulado do que na Antígona, de Sófocles. Antígona consubstancia o princípio matriarcal: “Não estou aqui para odiar, mas para amar”, ao passo que Creonte encarna o princípio patriarcal, o princípio que faz o Estado supremo sobre todos os outros valores humanos (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, pp. 104-105).

			Bachofen levou Fromm a entender o problema central no desenvolvimento humano individual: que significado, tanto em mulheres quanto em homens, tem o nosso anelo por uma mãe? Na descoberta de Bachofen, Fromm encontrou uma chave não só para entender a história, não só para entender muitas coisas em nossa sociedade patriarcal, na qual o amor se tornou dependente do desempenho, da performance, mas também para compreender o que passou a ver, cada vez mais, como o problema central no desenvolvimento humano individual: que significado, tanto em mulheres quanto em homens, tem o nosso anelo por uma mãe? O que constitui o vínculo com a mãe? O que é que ele realmente significa? Qual é a verdadeira natureza do complexo de Édipo? Será um vínculo sexual? O vínculo sexual está relacionado com o mais profundo elo que os seres humanos podem experimentar: o anelo por uma figura extraordinária, uma deusa que nos alivie de nossa responsabilidade, elimine os riscos da vida e nos liberte, inclusive, do nosso medo da morte e nos proteja numa espécie de paraíso. Para essa proteção, pagamos o preço da dependência da mãe, o preço de não nos tornarmos inteiramente nós mesmos. Todos esses problemas são importantes e é por isso que Bachofen tornou-se extremamente importante para Fromm desde o começo da década de 1920 (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, p. 105).

			Quarta influência intelectual: o budismo –Outra influência importante foi o budismo, pois mostrou a Fromm que podia haver uma crença religiosa sem o reconhecimento de Deus. O primeiro encontro que Fromm teve com o budismo aconteceu por volta de 1926 e constituiu uma das maiores experiências de sua vida. O seu interesse pelo budismo nunca declinou, e o estudo subsequente do Zen Budismo, sobretudo com o Dr. Suzuki, serviu para um aprofundamento maior. O budismo em sua crença central é um apelo para transcender o nosso narcisismo, o nosso egoísmo, o nosso isolamento interior e nos abrirmos para a vida, em que temos – como afirma Mestre Eckhart – de nos esvaziar para que possamos nos encher, nos converter num todo (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, pp. 103-105).

			Quinta influência intelectual: Freud – Fromm, que não nunca o conheceu pessoalmente, travou conhecimento com a obra de Freud nessa mesma época, e ela também permaneceu central em seu pensamento. Essas influências, portanto – o judaísmo profético, Marx, o matriarcado, o budismo e Freud –, foram decisivas na formação não só do seu pensamento, mas para todo o seu desenvolvimento, pois nunca teve e nunca foi capaz de adquirir até a aptidão para pensar a respeito de coisas que não poderia tornar vivas em sua imaginação (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, p. 105; Rainer, Funk. Erich Fromm. La Vita e Il Pensiero. Bolsena, Erre Emme Edizioni, 1997 – A tradução é minha: GM).

			Autores favoritos de Fromm: Mestre Eckhart e Marx – Declara Fromm: “O meu mais profundo impulso intelectual e emocional foi para demolir as muralhas entre esses elementos aparentemente díspares, os quais são todos, diga-se de passagem, com exceção do budismo, pedras fundamentais na edificação da cultura europeia. Eu quis encontrar a estrutura compartilhada por esses elementos e combiná-los numa síntese. Na realidade, porém, é incorreto falar aqui de uma síntese, pois o que eu queria mostrar é que essas diferentes escolas de pensamento são apenas diferentes facetas de uma atitude básica, de um conceito básico. Talvez eu possa explicar melhor o que quero dizer simplesmente sublinhando que Mestre Eckhart e Marx são meus dois autores favoritos. Ora, a maioria das pessoas pensará, provavelmente, que Marx e Eckhart são incompatíveis e que eu devo estar meio maluco se penso que eles são da mesma turma. No entanto, o radicalismo de Eckhart e a filosofia de Marx são profundamente semelhantes em sua capacidade para sondar abaixo da superfície e chegar até a raiz das coisas. Como disse Eckhart: ‘A raiz de uma coisa explica o seu crescimento’. Marx poderia ter dito isso. Freud também. Temos o hábito de encaixar os autores e suas obras em categorias. Enfatizamos um aspecto de um escritor; vemos isto ou aquilo a respeito dele, mas não a essência, não o todo. O que eu queria fazer era ver num contexto e reunir, de um modo vital, importantes elementos que são básicos no pensamento europeu, mas usualmente tidos como separados uns dos outros. Esse impulso esteve no âmago de tudo o que tentei fazer nos últimos 40 anos” (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, pp. 107-108 – A tradução é minha: GM).

			1933 – A pedido de Karen Horney (1885-1952), Fromm é convidado como docente em Chicago. Emigra nos Estados Unidos. Morte do pai, Naphtali Fromm (29.12.1933).

			Em 1933, pela primeira vez, ele visita os Estados Unidos, país em que, mais tarde, passaria a morar e ganharia a cidadania com a naturalização. Com a subida de Hitler ao poder, Fromm se estabelece definitivamente nos Estados Unidos e passa a dar aulas nas universidades de Yale, Nova York, Columbia e Michigan.

			1939 – Relacionamento de Fromm com Horkheimer (1895-1973), Marcuse (1898-1979) e Adorno (1903-1969) – A revisão da psicanálise, iniciada por Fromm no horizonte sociopsicológico, encontrou a expressão mais clara numa análise que ele fez em 1937 e que não foi aceita por Horkheimer, Leo Lowenthal e Marcuse. Portanto, na época, ela não foi publicada. Os conflitos surgidos no âmbito interno do Instituto Para a Pesquisa Social contribuíram, sem dúvida, para o afastamento de Fromm de Horkheimer. As propostas de Fromm foram recusadas no âmbito do Instituto e em outros ambientes foram ignoradas ou criticadas. Não se aceitou o desafio de enfrentar cientificamente as divergências de ideias.

			Quando Adorno se tornou membro efetivo do Instituto, Fromm terminou a sua colaboração sobre as pesquisas sociais por um tempo indeterminado, depois de um longo e penoso câmbio de cartas entre os dois. O empenho e os esforços que os colaboradores de Fromm dedicaram por anos na avaliação da pesquisa feita entre os operários e funcionários alemães na época não tiveram sucesso. A falta de publicação, contudo, não foi causada por Erich Fromm ter se retirado das atividades do Instituto, mas, ao contrário, foi a resistência de Horkheimer. Este episódio foi um dos muitos conflitos que, ao fim, levaram Fromm a se separar dele. Foi só em 1980 que toda a documentação – num prévio acordo com Fromm – foi publicada com o título: Trabalho e sociedade na aurora do Terceiro Reich: investigação de psicologia social (Cf. Funk, Rainer. Erich Fromm. La vita e il pensiero. Roma, Erre Emme Edizioni, 1997, pp. 106-107 – A tradução é minha: GM).

			Poucos dias antes de sofrer o último infarto que o levaria à morte, Fromm confiava ao jornalista Guido Ferrari: “Lembro que Horkheimer, lentamente, voltou a aceitar a família burguesa, a sociedade burguesa. Ao fim tornou-se cidadão de Frankfurt, voltando, assim, ao ponto de onde tinha saído. Para ele, a família burguesa, a burguesia é aquilo que de melhor existe. Eu nunca fiz uma involução semelhante” (Ferrari, Guido. Erich Fromm. Il Coraggio di Essere. Bellinzona, Ed. Casagrande, 2000, p. 27 – A tradução é minha: GM).

			“Com Marcuse tive uma relação ambivalente. Os nossos caminhos eram muito diversos. O seu ideal era que o homem voltasse a ser criança. O meu ideal, ao contrário, é que o homem se desenvolva até sua plenitude, até seu nível mais alto de maturidade. Mas são convicções muito pessoais. Entre nós não houve contatos muito estreitos, nem de pensamento, nem pessoais” (Ib. Ferrari, Guido, p. 26).

			Ao fim, depois de tantas conversas e mal-entendidos, Fromm faz uma avaliação do caminho de Marcuse: “Certamente, esta atitude que não está de acordo com a tradição de todos aqueles que viveram, se necessário, dando suas vidas aos valores humanos, no pensamento de Marcuse, foi descartada. Na desesperança e no medo pode-se, dificilmente, construir qualquer ação política, mas pode-se fazer uma porção de danos, persuadindo os outros de que a teoria mais progressista e radical não tem melhor conselho a dar do que estarem orgulhosos da desesperança de alguém. Fazer-se passar por um radical que pratica a Grande Recusa quando, basicamente, propõe o retorno a uma experiência infantil, sibarita e egoísta, é uma amarga piada. Ele não fala em nome da vida; ele fala em nome da ausência de amor à vida e do cinismo, mascarando uma teoria super-radical” (Fromm, Erich. A Descoberta do Inconsciente Social. São Paulo, Editora Manole,1992, p.164).

			Em 1941, já famoso, Fromm publica O Medo à Liberdade, livro que faz uma interpretação sócio-psicanalítica do movimento nazista. O sucesso da publicação foi imediato e o livro foi traduzido para muitos idiomas. De acordo com especialistas na obra de Erich Fromm, após a publicação de O Medo à Liberdade acontece uma ruptura entre os pensamentos do psicanalista alemão e de Freud.

			No entanto, a partir daqueles mesmos anos, começaram a aparecer os atritos entre os psicanalistas-médicos e os psicanalistas não-médicos ou autodidatas, considerados como psicanalistas de segunda categoria e excluídos de desenvolver determinadas tarefas. Fromm foi, em parte, marginalizado, mas a sua capacidade de abordar inúmeros temas com profundidade e estilo cativante fez com que seus trabalhos e seus pedidos para lecionar em faculdades aumentassem mais. Em 1947, publica Análise do homem. (Cf. Funk, Rainer. Erich Fromm. La vita e Il pensiero. Roma, Erre Emme Edizioni, 1997, pp. 108-126) – (Autor: Giorgio Masin). 

			Segundo casamento (24.07.1944) – Fromm casa-se pela segunda vez com Henny Gurland, nascida Meyer, levando o filho Joseph. Henny Gurland, descendente de judeus, nascida em 7 de setembro de 1900 em Aachem (Acquisgrana), filha de Leopold e Augusta Meyer. Em 1922, casara-se com Otto Rosenthal de Bad Schewalbach em Taunus, do qual, porém, separou-se em 1929. Em 1930, trabalhou como foto repöter  num jornal de esquerda de Berlim. Em 1933, emigrou para Bruxelles levando consigo, contra a vontade do marido, o único filho deles, Joseph.

			Em Bruxelles, conheceu Rafael Gurland, primo de Arcadij Gurland, e com ele se casou em 1936. Logo depois, Rafael partiu para a Espanha, onde participou da guerra civil. Em 1937, Henny, Joseph e Rafael Gurland mudaram-se para Paris. E esta união com Rafael também terminou. Rafael ficou algum tempo no México. Depois, entrou no exército francês em cujas fileiras lutou durante a Segunda Guerra Mundial. Em seguida, entrou no serviço diplomático francês. Quando os alemães ocuparam Paris, fugiu com Joseph, este com 17 anos, para Marselha, onde encontrou Walter Benjamin, descendente de judeus. Com ele decidiu emigrar para os Estados Unidos passando pela Espanha e por Portugal. Ao serem barrados nas fronteiras, Benjamin, pelo medo de ser preso, tomou uma overdose de morfina e morreu numa tarde brumosa de setembro (15.07.1892 - 26.09.1940). Henny se ocupou do enterro, e de Lisboa, enviou uma carta a Arcadij Gurland, primo do marido. Em Nova York, conseguiu realizar-se profissionalmente graças à amiga Ruth Staudinger, que tinha um pequeno estúdio fotográfico. Erich Fromm conheceu Henny por meio de Ruth. No verão de 1944, eles se casaram (Autor; Giorgio Masin).

			Em 1949, Fromm trabalha como professor no México e publica artigos em jornais e revistas de diversos países. Com as publicações de A sociedade sadia e A Arte de Amar, o seu prestígio cresce ainda mais, e Erich Fromm recebe convites para fazer palestras e participar de lançamentos em muitos lugares. Doutor em filosofia, Fromm estabeleceu um relacionamento entre o marxismo e a psicanálise. Nos últimos anos de sua vida, começou a estudar a agressão. Outras obras importantes deixadas por Fromm são A missão de Sigmund Freud, O homem por si mesmo, Budismo zen e psicanálise e Anatomia da destrutividade humana.

			Fromm e Henny não tiveram filhos, mas estava com eles Joseph Gurland, filho dela e que Erich acompanhou nos estudos. Joseph se tornou docente na Brown University, de Providence. Por alguns anos, houve uma boa convivência sem nenhum problema. Depois de oito anos, porém, Henny começou a sofrer de distúrbios de saúde. Parece que Henny, na fuga para escapar dos nazistas, teria sofrido uma lesão na coluna vertebral que, ao passar do tempo, foi se agravando com dores muito fortes. Fromm e Henny se transferiram às fontes radioativas de S. José Purna, México. Henny morreu vitimada pela doença (27.09.1900 - 04.06.1952). Foi um momento de muita desolação para Fromm (Cf. Funk, Rainer. Erich Fromm. La vita e Il pensiero. Roma, Erre Emme Edizioni, 1997, pp. 126-130) - (Autor Giorgio Masin).

			Terceiro casamento e mudança para o México – Para tirá-lo desta nuvem plúmbea de saudade e de tristeza de Henny, encontrou uma mulher que alguns dizem que foi a musa de novas inspirações: Annis Freeman, uma americana originária de Alabama que tinha vivido na Índia por algum tempo. Ela também ficou improvisamente viúva. Fromm encontrou um rápido entendimento com ela, mulher alta, elegante, atraente, cativante, sempre de bom humor, dois anos mais jovem do que ele, genuinamente americana nas atitudes e nos costumes. No dia 18 de dezembro de 1953, celebraram modestamente a festa de casamento. Depois de alguns meses, o casal se transferiu para Cuernavaca e em 1956 mudou-se para uma casa nova com um grande jardim florido. Sua transferência para o México não impediu Fromm de continuar com seus compromissos. Todo ano, mudava por quatro meses para dar aula no William Alanson White Institute e em outras universidades. Nestas lições, cujo texto foi publicado com o título Psicanálise e religião, ele formulou, pela primeira vez, a própria crítica da religião, distanciando-se de Freud e Jung.

			Contemporaneamente aos seus compromissos didáticos no México, Fromm ensinava em várias universidades, institutos de psicanálise e colleges americanos. Assumiu compromissos estáveis de 1957 a 1961 como professor na Michigan State University e a partir de 1962 foi professor de psicologia na Nova York University. As entradas destas atividades das publicações constituirão por muitos anos a maior parte de suas receitas. Fromm viveu mais de 25 anos no México. Sem dúvida, foram muitos os motivos que o levaram a buscar uma nova pátria. Antes de tudo foi a possibilidade de divulgar as próprias teorias psicanalíticas entre a nova geração de psicanálise. Depois da mudança, Fromm passava dois dias e meio na Cidade do México e os outros dias em Cuernavaca, onde redigia os trabalhos e tinha um estúdio. O trabalho era ainda muito intenso, mas, apesar de tantas atividades, Fromm não deixava de fazer, toda manhã, o seu passeio e os momentos de autoanálise e de concentração (Cf. Rainer Funk Erich Fromm. La vita e Il pensiero. Roma, Erre Emme Edizioni, 1997, pp. 136-146) – (Autor e tradutor do Italiano: Giorgio Masin).

			“A autoanálise – assevera Fromm – contribui para adquirir sempre mais as motivações inconscientes e tudo aquilo que é importante para nossa psique. Com a autoanálise é possível tomar consciência das aspirações, das contradições e dos conflitos. Quanto a mim, toda manhã, pratico-a durante uma hora e meia, unindo-a a exercícios de concentração e de meditação. Não poderia renunciar a estes exercícios que considero uma das atividades mais importantes que faço. Contudo a sua eficácia aparece somente se é feita com grande seriedade e se se reconhece a devida importância” (Erich Fromm. L’Arte di ascoltare. Milano, Arnoldo Mondadori Editore, 1994, pp. 179-180 – A tradução é minha: GM).

			Próximo do seu último aniversário, em que completaria 80 anos, Fromm confiava ao jornalista Guido Ferrari: “Tenho sempre respeitado a norma: na parte da manhã nenhuma atividade lucrativa. Isto é muito importante, pois há sempre a tentação de fazer outras coisas quando não estamos bem dispostos para algo importante ou – como se diz frequentemente – para uma atividade criadora. Sempre tive a intuição que a parte da manhã é sagrada, reservada ao pensamento e não ao lucro. Na parte da tarde, sempre me dedico à psicoterapia e me encontro com os pacientes” (Ib.Ferrari, Guido. Erich Fromm, pp. 13-14 – A tradução do italiano é minha: GM).

			Em 1956, fundou a Sociedade Mexicana de Psicanálise (1956). Para estimular a difusão do pensamento psicanalítico na área da língua espanhola, começou a publicar uma coleção, Biblioteca de Psicologia, que a Editora Fundo de Cultura Econômica inaugurou em 1956 com o livro Psicanálise da Sociedade Contemporânea, com uma visão de uma sociedade sadia. A chave para uma sociedade sadia é o caráter da sociedade. Logo após a publicação do livro, ele entrou no Partido Socialista dos Estados Unidos. Mas quando Fromm percebeu a resistência às suas ideias, retirou-se, preferindo entrar em contato com deputados mediante cartas e circulares.

			Em agosto de 1957, houve um seminário sobre Psicanálise e Budismo Zen, organizado por Fromm e Daisetz T. Suzuki, realizado em Cuernavaca, na residência de Fromm. Em março de 1963, houve a inauguração da Sede do Instituto na Universidade Copilco, na Cidade do México.

			Com a idade de 83 anos, morre sua mãe, que desde 1941 vivia em Nova York (Rosa Krause: Posen, 1876 – Nova York, 26.02.1959). No entanto, Fromm se empenha mais intensamente na atividade política e colabora com a fundação de movimentos políticos. Entre 1957 e 1968, Fromm investiu muito tempo, forças e dinheiro engajando-se em movimentos pacifistas e iniciativas para a distensão e o desarmamento.

			E ainda, Fromm colaborou com artigos e livros, com a análise crítica da realidade social e da atividade política, oferecendo sugestões para o avanço num humanismo que privilegiasse todo homem e o homem todo. Deste período, se destaca o simpósio que Fromm realizou em 1960. Contou com uma grande participação de estudiosos que defendiam o Humanismo Socialista e 28 relatores. As exposições, muito valiosas, foram depois impressas num livro de 452 páginas (Fromm, Erich em AAVV. Humanismo Socialista. Lisboa, Edições 70, 1976).

			Preocupado com uma possível guerra nuclear, em 1961, Fromm publica o livro A sobrevivência da Humanidade. Em dezembro de 1966, Fromm sofre o primeiro infarto e, por causa disso, se afasta gradualmente dos seus compromissos no México. Em 1969, decide tirar o primeiro descanso na casa de veraneio em Tessin, na Suíça.

			Fromm, um construtor paciente da paz – Fromm lutou muito pela causa da paz e foi um dos fundadores de SANE, e também liderou os protestos contra a guerra do Vietnã. Na década de 1950, aderiu a um partido socialista, mas depois se demitiu porque os objetivos do partido não lhe pareciam suficientemente radicais.

			Sua obra, ao incorporar a teoria psicanalítica na teoria social marxista, é de primordial importância neste campo e desenvolveu-se de mãos dadas com sua revisão humanística e socialmente orientada da teoria freudiana. Coordenou a edição das contribuições que scholars internacionais deram para um simpósio sobre humanismo socialista. Seu livro, A Revolução da Esperança (1968), é uma espécie de panfleto polêmico que ele escreveu em apoio à candidatura de Eugene McCarthy à presidência dos Estados Unidos, alguém que tinha conseguido despertar a esperança no povo. O que impressiona na vida de Erich Fromm é a visão não-convencional, não-ortodoxa que transparecia em tudo o que ele pensava, dizia e fazia. O que descobrimos nele não é um pensamento pálido, mas um frescor revigorante. Ele varre a poeira. Rasga novos caminhos de pesquisa. Detesta o dogma e as posições fixas, inamovíveis. No hebraico, ‘espírito’ e ‘vento’ são representados por uma só palavra. E precisamente porque Fromm permanece perenemente inacabado; tanto seus amigos quanto seus adversários, tanto seus adeptos quanto seus detratores, não podem classificá-lo em termos definitivos (Cf. Fromm, Erich. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Ed. Jorge Zahar, 1986, p. 98; Ferrari, Guido. Erich Fromm Il Coraggio di Essere. Bellinzona, Ed. Casagrande, 2000, p. 22).

			Preocupação com uma possível guerra nuclear – Em colóquio com Guido Ferrari, Fromm afirmava: “Devemos estar conscientes da meta para a qual nós andamos. Se continuarmos desta maneira, estaremos a caminho da destruição, não somente da nossa sociedade, mas com as bombas atômicas, também de toda a humanidade. Isso não é totalmente fora do possível. Se Jesus diz: ‘Senhor, perdoa-os porque não sabem o que fazem’, nós devemos dizer: ‘Deus não nos perdoará porque podíamos saber aquilo que estamos fazendo’ com os conhecimentos que temos um pouco em todas as áreas. O fato de pedir o perdão não nos tirará a nossa culpa” (Ib. Ferrari, Guido. p. 34).

			Ainda em 1961, Erich Fromm escreveu: “Todos os homens de boa vontade, ou antes, todos os homens que amam a vida, devem formar uma frente única para a sobrevivência, para a continuação da vida e da civilização. Com todo o progresso científico e técnico que conseguiu, o homem acabará com o problema da fome e da pobreza, e pode tentar soluções em sentidos diferentes. Mas há uma coisa que ele não pode: continuar os preparativos para a guerra que, desta vez, levará para a catástrofe. Ainda é tempo de prevermos a etapa seguinte da evolução histórica e modificarmos nossa atitude. Mas se não agirmos logo, perderemos a iniciativa, e as circunstâncias, instituições e armas que criamos assumirão o controle da história e decidirão nosso destino” (Fromm, Erich. A sobrevivência da humanidade. 1961. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1981, p. 222).

			Apesar de trabalhar muito para uma política humanista, Fromm não se sentia vocacionado para o exercício da política – Embora eu tenha me interessado apaixonadamente pela política desde os onze ou doze anos (quando conversava sobre ela com um socialista que trabalhava no negócio de meu pai), até hoje sei também que por temperamento não sou indicado para esta atividade. Assim, participei dela bem pouco, quando ingressei no Partido Socialista Americano e tomei parte ativa no movimento pela paz. Assim, agi não porque tivesse modificado a opinião sobre minha capacidade, mas porque me senti no dever de não ficar inativo num mundo que parece dirigir-se para uma catástrofe deliberada. Apresso-me em acrescentar que há nisso mais do que um sentimento de obrigação. Quanto mais insano e desumanizado parece tornar-se esse mundo, mais sentimos a necessidade de nos aproximarmos e trabalharmos juntos dos homens e mulheres que partilham de nossas preocupações humanas (Fromm, Erich. Meu encontro com Marx e Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1979, p. 15).

			1970 – É publicada a pesquisa sobre os camponeses mexicanos.

			1973 – Publica Anatomia da Destrutividade Humana.

			1974 – Do México se transfere definitivamente para Tessin.

			1975 – Fromm, em Nova York, submete-se a uma cirurgia para uma remoção dos cálculos, ficando internado mais de duas semanas.

			1976 – Publica Ter ou Ser?

			1977 – Sofre o segundo infarto. Diminuem as forças e a criatividade.

			1978 – Sofre o terceiro infarto.

			1980 – Guido Ferrari relata, com estas palavras, o seu encontro com Erich Fromm poucas semanas antes do seu falecimento: “Fromm estava muito cansado. Estava doente de coração. Contudo tinha prazer em falar da sua vida, do seu pensamento e percorrer novamente as etapas principais de sua vida. Eu tinha me preparado muito e, assim, pude ajudá-lo a lembrar dos acontecimentos, pude entrar em empatia com ele. Fromm, durante o diálogo, era sereno e sorria muito. Surpreendeu-me a franqueza com que se expressou sobre alguns temas pessoais, delicados. Fromm era um lutador. Sabia ter chegado ao fim de sua vida. Disse-me que se sentia como aquele idoso legionário romano convertido, que de noite não tirava as sandálias para estar pronto para a última viagem. Fromm morreu poucos dias depois do nosso encontro, no dia 18 de março de 1980 (Ib. Ferrari, Guido. p. 9).

			– O texto deste último colóquio tem o sabor de um testamento em que está resumida a essência do pensamento do grande filósofo. Fromm nunca se cansou de indicar ao homem de hoje como a liberdade é ameaçada pelas ideologias totalitárias e pela prevalência dos valores materiais sobre os espirituais. O seu apelo constituiu sempre um chamado para a responsabilidade individual e social, um convite ao homem para que assuma plenamente a sua humanidade. O homem deve ter a coragem de ser. Depois de vinte anos (hoje, trinta anos) do seu falecimento, a mensagem e a análise de Fromm guardam a sua validade. Fromm fala ainda ao coração do homem” (Ib. Ferrari, Guido, p. 10).

			- Última Mensagem de Erich Fromm: “Acredito que hoje a coisa mais importante seja a coragem de ser a si mesmo, a coragem de dizer que para o homem não há nada mais importante do que o próprio homem e que o objetivo maior de sua ação é a sua própria sobrevivência, não somente biológica, mas também espiritual, pois as duas não podem ser separadas” (Ib. Ferrari, Guido. p. 35).

			Morte de Erich Fromm (18.03.1980) – Erich Fromm faleceu de infarto, durante o sono, na noite do dia 18 de março de 1980. No dia 23 completaria 80 anos de idade. O corpo foi cremado em Bellinzona. Ivan Illich (1926-2002) fez um breve rito de adeus, lendo a interpretação de Fromm do diálogo entre Abraão e Deus, quando Deus queria destruir Sodoma e Gomorra por causa de sua maldade (Cf. Gen 18, 23-32).

			Devido ao conceito por ele mesmo formulado de que a busca da fama, dos aplausos, da glória e das honrarias é uma forma de vida segundo o modo ter de viver,Erich Fromm nunca se sentiu muito à vontade ao receber títulos honoríficos, ao passo que o título de cidadania americana e o de Muralto foram considerados uma bênção para ele porque facilitava a permanência no lugar e as suas viagens.

			Agravando-se suas condições de saúde, não pôde receber pessoalmente o prêmio Nelly Sachs da cidade de Dortmund (1979). O prêmio Goethe, título honorífico outorgado pela cidade de Frankfurt, sua cidade natal, foi-lhe conferido postumamente.
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